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Começam as reclamações dos

opprimillos e dos ospoliados. E

ainda agora ellas começam!

O augmento da taxa do papel

de impressão, por ser aquelle que

mais directamente fere os jor-

naes, já levanta numerosos pro-

testos. De facto, esse augmento

coustitue um verdadeiro escan-

dalo. Não tem outro fim senão

enriquecer meia duzia de syndi-

cateiros em prejuizo de centena-

res de indivíduos que vivem das

industrias inherentes á publici-

dade de livros e joruaes. Us jor-

naes entre nós vivem mal, falhos

de recursos, luctando com mil

difficuldades. Se lhes augmentam

o preço do papel metade d'elles

terão de fechar a porta, deixando

assim sem recursos centenares

de typographos. impressoras, dis-

tribuidores, etc. Contra esse es-

candalo juntamos energicamente

o nosso protesto aos que se vão

formulaudo em toda a imprensa

do paiz. E' preciso pôr um termo

á febre dos syndicatos. O au-

gmouto da taxa no papel obedece

ás pressões de meia duzia de in-

teresses illicitos e não ao desejo

.de proteger a industria nacional.

Vão feitos niossa tralnoia o Secu-

lo e outros jornaes de grande ti-

ragem. a quem os syndicateiros

ñzoram concessões eucobertas de

valor? Pois uuam-se todos os que

são espoliados e de nada valerá

esse conluio.

Na commissão parlamentar en-

carregada do estudo das pautas

ñguram dois directores de fabri-

cas de papel. D'ahi, em parte, o

excessivo imposto que se proje-

cta. Ora era tempo, e mais do

que tempo, de por termo a essa

vergonha de se consenlirem na

camara dos deputados directores

da companhias e outras entida-

des que não vão lá senão para

servir os seus interesses ou que

encontrando estes em jogo com

os interesses publicos põem na-

turalmente o seu egoísmo acima

de tudo.

Era tempo de acabar com isso.

Mas acabem, ou não acabem,

 

acessem:

 

_ DIDEHOT

E porque é que elle me não le-

vou n'nqnelle momento? Sabin d'es-

te mundo sem tristezas. Era uma

felicidade tão grande! E quem é

que a pôde esperar segunda. vez?

Quem sabe o que eu passareí'iios

ultimos momentoa? Era'portanto

conveniente que mo ese n'aquel-

la occesião. Oxal! ;de Deus me

angmoute os desg e me dê

uma. morte: tão tra üilla como a

que eu teria: _eu via céqp aber-

tos, e elles estavam-n' ' duvi-

da, porque a consciencia mão me

enganava então e prometida-mo

uma. felicidade eterna.

  

  

  

   

   

  

   

  

   

   

   

   

 

   

  

   

  

  

o que é preciso agora, e mais ins-

tante, é que a taxa projectarla nào

vá por deante. E assim esta na

mão dos «inSos collegas na im-

prensa.

Entretanto, como fizerem as-

sim terão. Sua alma sua palma.

Por este pequeno escandalo do

papel se fará idéa do que estara'.

na boceta dos srs. proteccionis-

tas. tl imposto sobre o papel de

impressão feriu os interesses dos

joruaes e por isso ellos sahiram

a campo. Quantos outros escan-

dalos, quantos outros abusos não

estarão na forja!

Elles virão a lume. Até ver não

é tarde.

_Wo

EXCERTOS Dil HlSTORlll

No reinado de D. Maria 'Ê' hou-

ve um ministro, aITastada vergon-

tea dos velhos homens de estado

portuguezes. Chamam-se Rodrigo

Pinto Pizarro, e era ministro dos

negocios estrangeiros e presiden-

te do conselho de ministros no

tempo em que entre Portugal ea

Inglaterra as relações estavam

um pouco tensas.

A Inglaterra, acostumada á sub-

serviencia dos governos portu-

guezes, enviou ao gabinete dia-

quelle presidente uma nota exi-

gindo:

 

“IP-As reclamações de meios

soldos atrazados aos ofüciaee bri-

taunicoa que outrora estiveram no

serviço de Portugal durante a. guer-

ra, peninsular.

2.°-As reclamações do cavalhei-

ro Roberto Andrews pelo damno

feito :i sua pmpriednde pelos pro-

cedimentos illegaes das auctorida-

des do governo de 1833, montando

a. lb. 500.
t

d."-Indemnisação ao merechel

Beresford pelo palacio do Pateo do

Marechal Saldanha, que lhe havia.

sido dado por 30H005>ã0 da. Corôa,

e do qual foi judicialmente priva-

do no nuno passado; a saber: réis

6117545000, :online de que 0 go-

verno pagou direitos e quo monte

ao cambio de 36 314 d. por 15000

a lb. 1413010", t5 d. '

ALM-A reclamação de sir John

Mully Doyle, por perdas que se se-

guiram á. sua injusta prisão em 1828,

importando em lb. 1:900.,,

_m

Depois de ter recebido os ulti-

mos secramentou, cahi nlume espe-

cie de lethargia;durente toda. essa.

noute, julgaram-me perdida. Vi-

nhain de bocado a. booado tomar-

me o pulso; sentia mãos passarem-

me pelo rosto e ouvia differentes

vozes dizerem como se estivessem

muito longe; “A febre angmenta...

O nariz está, frio. . . Ella não che-

gará. amanhã. . . O rozario e o Chris-

to iicar-te-hão. . .,, E uma. outra

voz irritada. que dizia: *iAfnistem-

se, afastam-se, deixem-n'a morrer

em paz; não a. martyrisaram bas-

tante?...,, Foi uma. alegria, para

mim quando sahi d'aquella pros-

tração, e que reabii os olhos, o eu-

contrar-me nos bracos da minha

antiga. Nunca me tinha. deixado;

passou toda. a. uou te a soccorrer-me,

a, repetir as orações dos moribun-

dos, a. fazer-me beijar o Christo e

a. approximel-o dos seus labios, de-

pois de o ter “parado dos meus.

Julgou, quando me viu abrir

muito os olhos 'e lançar um pro-
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NUMERO AVULSO, 20 REIS

A paga do ministro portuguez

não se fez esperar. Foi um ajuste

de contas atramulas, em que a

Inglaterra tinha e tem um enorme

saldo a favor de Portugal, nluma

nota dirigida ao governo inglez,

por iutermedio do Seu ministro

em Lisboa.

..o.--...o.--o........o..-.-n..

“Cumpre emtanto ao abaixo as-

signado apresentar tambem a. SS.“

uma reclamação para. que se sirva

dar (bella. conhecimento ao seu gn-

veruo, de cuja. iuteireze. ten: Sua.

Magestnde todo o motivo de espo-

rnr que será. promptatnente satis-

feita., visto ser fundada, nas mais

solemnes estipulações e a cujo cum-

primento está. ligada. a, honra. do

governo britaunirm

No artigo 14 do tratado celebra-

do entre Portugal e a Gran-Brota-

nha em 23 de 1662, o qual foi ro-

borado pelo artigo 3.o do tratado

ils Vienna. de 22 de janeiro de

1815, ache-se expressa o solemne-

mente ajustado que, no m" even-

tual de vir no futuro a. ilha. .le Cay-

lão ao dominio de. Gran-Bretanha,

S. M. Britannica se obriga. a resti-

tuir efliectivamente a Sua Mages-

tnde Fidelissima a, cidade e porto

de Colnmbo, devendo 0 cOmmercio

da cnnella. ficar alli commum aos

respectivos subditos do ambas as

corôás.

Pelo artigo 5.' do tratado defini-

tivo de paz assigned!) em Amiens

a 27 de março do 1802, e pela. ul-

toriOr conquista do reino de Can-

di, feita pelas armas britannicas,

adquiriu S. M. Britannica a. pro-

priedade e soberania, de toda a

ilhado Ceilão; e por conseguinte

verificou-so o caso em que S. M.

l'iritannioa. deve desempenhar reli-

giosamonte a obrigação contrahidu

da referida restituição.

Reclame pois o abaixo assigne-

do, ein nome e por ordem de S.

Magestede Fidelissima, que o go-

verno Britnunico restitua. á corôa

de Portugal n cidade e o porto de

Colombo com Os seus rendimentos

desde o anne de 1802, em que lhe

foi formalmente cedida. a. ilha, de

?eylão pelo citado tratado de

Amiens.,,

Os lui-ds fugiram do campo plau-

sível a que tinham rebocado o

ajuste, e foram para as encruzi-

lliadas esperar o rigoroso portu-

,s w , :5. .1.a v. _vg_ . :4. .,,' y.. ..À- A _

fundo suspiro, que era o derradei-

ro e pôz-se a gritar, chamando-me

sua. amiga e dizendo: “Men Deus,

tende piedade tl'ella e do ¡nim!

Meu Deus, recehei a sua. almal

Querida amiga! quando estiveres

na. presença. de Deus, lembra-te de.

irmã Ursula..., Olhei para ella.,

com um sorriso triste, com os olhos

arrnsuslos de lagrimas e apertei-

lhe a mão. O senhor Bouvard, o

medico da casa, chegou ¡Vaquelle

momento; é um homem habil, se-

gundo se diz, mas dospotu, orgu-

lhoso e brusco. A'fastou com vio-

lencia. a. minha amiga; tomou-me o

pulso; vinha acompanhado pela sn-

periora e pelas suas favoritas. Fez

algumas perguntas mouosyllabicas

sobre o que so tinha. passado e res-

pondeu: “Isto he de passar-lhe!..,,

E olhando para. e. superiorn, a. quem

esta. phrase não agradou, disse-lhe:

“Sim, minho. senhora, isto he. de

lhe passar; a pelle está bon., a fe-
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A' venda Nesta redacção e na tabacarla c estabeleci-

mento de moveis do sr. João Francisco Leilão, à mm de

José Estevão.

nemeue-se franco de porte a quem enviar 600 réls

n o 'fa redacção.

 

guez que não os deixou roubar,

contando fazel-o em' "llt'lP'Í'Pl' por ¡|

meios eflicnzes, ja (i'm: era ¡nvuI-I

net'av'el ao suborno nada attrei-

to a sustos.

Poucos dias depois da troca

das notas diplou'iatioas. o barão

da Ribeira de Sabrosa era demit-

tido, e fallecia d'ahi a pouco tem-

po, aflirma-se que enwmnumlo.

Aquí não sabemos o :pie mais

repuunnz-se a sordirla cobiça da

Inglaterra, se a evidente subscr-

viencia do poder moderador.

Tudo nojento!

Rodrigo Pinto Pizarro, depois

barão da Ribeira de Sabrosa, foi

um dos homens mais hom'ados

do partido liberal, e apez-ar d'isoo

escreveu energicauiente contra o

governo da regencia de D. Pedro

IV. t) animo tl'uquelle honrado

militar não solTria as violencias

do rei soldado, o que lhe valeu

uma perseguição encaruiçada.

Til-DEM¡ LAlÊlMllUS!

O Jornal do Commercio com-

uieuta com muita uerue a barri-

gnda de Te-Dmims que teem im-

pingido ao sr. Lopo Vaz.
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A scena passa-se no Paraiso.

domingo. 9.0 de dezembro do

anno da graça de '1891, 2 horas

da tarde, o Snulior está dando

audiencia a l). Pedro de Alcan-

tara, (BX-imperador do Brazil, ha

pouco chegado da Terra, e que

vem agradecer-lhe o favor de o

haver, Finalmente, libertado dos

enredos e desillusões lei-renas e

trazido á mansão da Eterna Feli-

cidade.

t) Senhor, que ás vezes gosta

de confundir-se nos interesses

dos homens. diz para o que foi

impeimlor dos brazileiros:

«Com que então, Pedro, 0 cam-

bio a 'll"?l»

[mperadotz-.lá sei.

(Ouve-se a campainha do tele-

phone celeste i,

Entra S. Pedro e dirige-se ao

Senhor:

(E' de Portugal e querem-vos

uma palavrinha, Paes)

() Senhora-De Portugal? Uma

palavrinha? Decididamente não

ha gente doce como os portu-

guezes.

Mas quem é que me quer uma

pala v ri n h a"?

.Pedra-0 Santos Viegas.

O Sankau-Qual Santos Vie-

gas? t, ' Universidade de Coim-

_um_

 

cada. palavra. d'estas a, alegria. ma-

nifestara-se no rosto da. minha ami-

ga, e no da, superiora e no das suas

companheiras. não sei o quê do

desgostoso que o constrangimento

mal podia disfarçar.

“Senhor, disse eu ao medico, eu

não peço para viver...,l “Peíor pa-

ra. si,,, me respondeu elle; depois

ordenou qualquer coisa. e subiu.

Disseram-me que durante a minha

lethargia, disse muitas veze:: “Que-

tida madre, brevemente _juntar-nos-

heruOs! dir-lhe-hei tudo. . .,, Era

appareutemente á minha. antiga su-

periora. a quem eu me referia, não

duvido. Nunca. dei o seu retrato a.

ninguem, desejava. level-o commi-

go para. a sepultura.

prognostico do senhor Bou-

vard, verificou-se; a febre diminuiu,

os suoros abundantes acabaram de

a levar e ninguem duvidou mais

do meu restabelecimento; effecti-

vamente restabeleci-me, mas tive

bre desappareceu e os olhos come- uma. couvalescença muito longa.

çam-se-lbe a encher de vida.. . .,, A I Dizia-se que eu soffreria n'aquella

casa, todos os desgastes que se po-

dem imeginnr. Tomaram a. mal a.

minha doença; a irmã Ursula, es»

teve quasi sempre ao pé de mim.

Quando comecei a. retomar alan-

mas forças, as suas começaram-so

a. perder, o estomago desarrnnjnn-

se-lhe; de tarde, era. atacada por

desmaios que lhe durnvam algu-

mas vezes um quarto d'hora.. Ein-

tpiauto isso lhe durava, estava co-

mo morta, perdia a vista, um sum

t'rio cobria-lhe a. fronte e corria-

lho em tio pelo rosto; os braços, seu,

movimento, pendiam-lhe dos ludnr»

Só a alliviavmn um pouco quando

a. desnpertavain e lhe alargnvn'n

os vestidos. Quando voltava a si, n

sua. primeira idén era. procurar-ma

ao seu lado, onde me achava sem-

pre; algumas vezes mesmo, quan-

do não perdia. completamente o

sentimento nem o conhecirmrito,

andava, com a mão de roda de si,

sem abrir os olhos.

[Continúatl    
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bra ou o da Alregoaiia de Lis-

boa"?

Pedro.-Estaos gracejando

com o vosso velho apostoio e

servo. E' nwusenhor, monsenhor

Santos Viegas.

U Sankau-Ali! percebo. Mas e

o prior ou o deputado?

S. Pedra-Lá isso não sei, !nas

'snpponho que são ambos. Duo in

'carne una.

U .Senhor-Bem. N'esse caso

pergunta-lhes 0 que desejam. Eu

,já desconfio. .

0 Imperat'lor-Eu já sei.

S. Pedro salte e volta pouco

depois. _

Pedro-Diz que é para agra-

deceram ao Todo Poderoso o ter

dado sainte e vigor ao conselhei-

ro Lopo Vaz.

U Senhor-Esta claro. isto ago-

ra é Tc-Ucums e mais Te-Dtmms.

Querem fazer o homem presiden-

Je do conselho, e eu e que tenho

'de lhe fazer o reclame_ La isso e

Verdade, 'gente orais temente e

agradecida a Deus do que os po-

liticos portuguezes... quando lhes

?faz conta, isso e que não ha!

S. Pedro-0 Viegas diz que el-

~'1e mesmo é que recíta a oração

congratulatoria, que a orchestra

e de tiarlos, dirigida pelo Mau-

-cinc'lli, e que o Tantmn eryo e

Te-Deum são de Cassoul, com os

-solos do Maestro Casimiro.

0 Son/ron-Ah! os solos são do

Casimiro, do bom Casimiro? En-

iâo vão prevenir Santa Cecilia,

'que morre por elles.

S. Pedro.--Assiste o corpo di-

'plomatico.

Imperador.-Não se me dava

de ver a ca 'a do Beltrão.

t) Senhor convida o imperador

-a assistir ao Te-Dcum, e, ao ter-

minar, reata o dialogo:

0 .Sankau-Que parece o Lopo,

Pedro?

[mperadorz-E' sympathico.

0 Senhora-E', mas eu tenho

tnedo d'elle cá em cima, e por

isso o Vou deixando lá por baixo.

Escusavam de m'o agradecer.

(JW

.AJ MARGEM

 

O governo mandou atirar a mar-

gem quasi todos os empregados

inferiores das repartições hydrau-

lica e de obras publicas d'este

'districto

Entre os licenceados ha 'traba-

ihadores e outros tunccionarios

que servem nas obras publicas

lia mais de trinta annos, e que

no tim d'este loung praso de ser-

viços são lançados a rua, em no-

me das necessidades publicas; e

todavia a graudeZcohor-te dos su-

gadores que mais exhaurem do

erarío nacional, tica nos seus Iu-

uares, e passam iucolumes atra-

vés das medidas economicas do

governo..

l'l' o cumulo do charlatauismo

financeiro e da parcialidade do

ministerio!

lã' certo que o paiz está a h'a-

ços com uma enorme crise Finan-

ceira, e que se torna índispensa-

vel cortar pelos rnrritos abusos e

escandalosos esbanjamentos que

ha aunos Veem cerceando os re-

rlitos do paiz; e por isso mesmo

que é uma necessidade transcen-

dente e urgente cuidarmos da

vida e da honra de Portugal que

caminha a passos largos para um

abysmo em que pode sossobrar

a sua autonomia, é tambem irri-

prescinrlivel que na conjunctura

cirrzopciorial em que nos encon-

trámos, a gente que nos gover-

na não va ferir só os humildes

Servidores do Estado. Se o tran-

se nos assalta, de aftlicções e de

incertezas, como e evidente, ha

muito por onde fazer economias,

desde o primeiro magistrado, que

como tal e como portuguez se

não poderá, sem desaire, exirnir

ao sacrlltcio, em favor do patri-

monio cornmum.

[sto é que e logico, isto é que

era colrerente. Mas não se proce-

deu assim, corno que para mais

accentuar o favoritismo politico,

a corrupção dos nossos homens

de estado, e as suas vícíadas me-

didas de administração, a que o

r'coinwn anda fataimcnte preso.

Estamos já sob o imporio de

medidas de excepcional dureza,

é _um facto indiscutível; porem,

quando a gravidade das circums-

tam-ias aconselha o emprego de

provideucas energicas e sem tre-

,tzivei'saçõcs, 'e degradante e im-

pudente o espectaculo que nos

estão dando os srs. ministros.

S. ex.“ estão muito enganados?

oque hoje não querem ou não

podem faZer sem abalar o thro-

no, ha de amanhã impor-se fatal

e iuexoraveliuente.

As grandes crises não se aba-

fam com palliativos, e a que as-

soberba hoje o nosso paiz e uma

das mais graves se nào a mais

grave dos nossos tempos.
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Faz um frio horrivell Lisboa

perdeu este inverno a amenidade

e a doçura do seu clima. Nevoei-

ros densos que duram dois dias.

Camadas de geada. Ventos bar-

Imiros de levar a pollo a gente.

Uma inferueira de frio! E com

este tempo confesso a minha re-

luctancia a escrever.

Depois, o que hei de dizer“?

Perdi as ideas. E, para falar com

verdade, embora sem modestia,

ainda perdi mais a vontade. Falar

no Torenas, no Silva Graça, no

sr. Magalhães Lima, os corypheus

da Republica, é couro que levan-

tar-rue eu da cama para tomar

um banho d'agua fria, n'este ter-

rivel janeiro que vao correndo.

ás tres horas da madrugada. Put!

SÓ pensar n'isso causa-rue arre-

pios. Dizer que tudo isto vae na

mesma, que o sr. Marianne de

Carvalho é assim e o sr. Lopo

Vaz asmdo. trovejar contra o mun-

do, e malhar em ferro frio. Isso

esta tão dicto pelos declamado-

res... tão redicto. .. _

('Iom franqueza, o melhor é não

dizer nada. Aí, quem me dera li-

vre de correspomlencias e de arti-

gos de jornal!

Mas vá la, vá là esta cruz ao

calvario.

Novidades não ha nada. Os re-

publícos, que andavam muito ir-

ritados contra o sr. Magalhães

Lima, vão socegando e d'aqui a

pouco ternol-os aos beijos. Aquil-

lo são arrufos que duram um mi-

nuto. Não tarda nada que o sr.

Magalhães Lima apanhe mais uma

apotheose.

Us utonarchicos, esses, livres

do terror da revolução republica-

na, começam a quebrar os pastos

e a mostrarem outra vez tenden-

cias accentuadas .para a ruido ce-

l/ro. A lucia entre rogeriot'adores

e progressistas recomeça, e com

o caracter que ja teve. Trava-se

nos jornaes e travou-se no par-

lamento, onde a questão das pau-

tas parece que vae dar logara

tempestades.

Por ennjuanto estão em tréguas.

As sessões da camara, sessões

¡n'eparatorias, irão teem im portan-

cia nenhuma.

-- Já entraram em exercicio os

vereadores ultimamente eleitos.

A minoria republicana tem como

chefe o sr. Saraiva Lima. E' o

que se diz. Seja como fór, todos

elles hão de fazer a figura que o

Povo de Aveiro previu em tempos

e não'ha duvida de que o sr. Sa-

raiva Lima é o que se vae sahir

melhor de todos, ou seja ou não

seja elle o chefe.

Deus os illumme, mas ou eu

me engano muito ou não sahem

d'alli grandes clarões.

_A proposito, pelo que se vê

ogoveruo está fazendo com os

deputados por Lisboa o que fez

com a voreação. Esteve mais de

um anno sem proceder a eleições

municipaes e agora Segue o mes-

mo caminho no que diz respeito

a0s logar-es vagos pela morte de

Jose Elias e de Latino COeIho.

Sempre 0 despreso completo
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dos taes princípios constitutivos do

codigo fundamental (1a ?zação-.l

_Morreu o sr. Joaquim Anto-

nio Gonçalves, deputado e jorna-

lista. lãra um homem iritelligcnte

e trabalhador.

_Parece que os toureiros ain-

da este auno se não poderão di-

vertir em Lisboa. N'outro dia de-

sabou parte da praca em cons-

trucção no Campo Pequeno. Ago-

ra ordenou-se uma rigorosa vis-

toria à mesma praça, em virtude

da construcção ir toda muito ir-

regular. 1
I'

  

.. ~- ru...   

teamo,

Quarenta maiores conlrl-

Imiules

Toro ante-houtem logar a elei-

ção dos quarenta maiores contri-

buintes d'este concelho, sahindo

eleita a maioria regeneradora.

_-~-H+_

('ealulas de cobre

Tem sido extraorrlinar'ía a cou-

correncia de portadores de rtedu-

las para trocar por metal.

A praça melluiiron um pouco,

.porque o_ cobre veio facilitar as

l transacções, em que são neces-

\saros trocos miudos.

  

_+-

A questão llersent

Diz o Jornal da Noite:

«Todos se recordam da grossa

polemíca que na in'iprcusa e no

parlamento suscitou a questão

das obras do porto de Lisboa. A

questão tornorr um aspecto de tal

gravidade que para satisfazer a

opinião publica, houve que pro-

cessar alguus comparsas que se

marcavam a dedo.

Para entravar porém a marcha

regular do processo, metteu-se

de permeio a chicana casuística,

mas o Supremo Tribunal vem

agora de decretarque o processo

baixe à primeira instancia.

(ira o processo baixa, e os sa-

tellites que u'elle gravitam-só-

bem! [Ia tal que e nosso minis-

tro no estrangeiro»

_ l _

lim alarve

Um individuo da Oliveirinha

que na quinta-«feira se achava em

Aveiro, apostou em couro era ca-

paz de beber uma quantidade de

aguardente, chegando u ingerir

Mc docilitros d'cssa bebida.

Quando se dirigia para casa,

cahiu na estrada, ao paço de ni-

vel de Bernardo. d'onde foi

transportado ao hospital, em gra-

ve estado.

No dia seguinte achava-se me-

lhor, e parece que o alarve se

salvará!

_+_

0 homicídio e a pena capital

Mr. M. ScoIT publicou em a

.Tir-rirliturl Rcuiirm uma arralyse da

Criminologia do (iarotalo, e reco-

lheu elementos estatísticos mui-

to interessa-mtos acerca dos ho-

micídios e da applicacào da pena

de morte nos princípaes estados

da Europa.

Desde '1881 até *1887 commette-

ram-se anrmalrneute, termo mé-

dio, 9:208 homicídios nas nações

mais importantes do continente.

D'este numero correspondem á

Austria 689, a Hungría “1:2'“, á

“espanha '115811, á Italia 31606, a

Allemanha 557, a Franca Si?, a

Belgica '132, a Hollanda 35, a Iu-

glaterraflls, a Escossia 60 e t'r

Irlanda 129.

Se se incluisse u'essa estatis-

tica a Suecia, Noruega, Dinamar-

ca, Russia, Roumania, Bulgaria,

Servia, Montenegro, Grecia e Por-

tugal, o numero médio annual

dos homicídios elevar-se-hia a

-'15:000.

Parece que a raça latina g0-

za de lamentavet preponderancía

n'este rarno de criminalidade_ A

relativa immurridade da Gran-

Bretanha, na opinião do mencio-

nado escriptor, devo-se a que

[Ii-nríque Vlll mandou executar

741000 vagabundos nos reaes pa-

 

tibulos, e á deportação dos cri-

minosos ínglezes em epochas pos-

teriores, para certas Colonias.

Desde que foram suavisarlas as

penas na Europa, a criminalidade

augmeutou a passos agigantados.

Assim, cm França, por exemplo,

o numero de homicídios angrnen-

tou desde 1197 a 234. nos annos

que medeiam desde *1878 a '1881;

o de iufauticidios elevou-lc de

'102 a 191-; o de t'eriumutos e ag-

gressões de 8:000 a '19:000; o de

roubos desde 9:000 a 332000,_.

e assim successivainento, nos de-

mais crimes e delictos.

Em Napoles, onde em 1832 se

registaram 669 homicídios, in-

cluindo os ir'ivolur'ilarios, chegou

a 1:01“ o nmuero das víctimas

em 1880.

tum todas as nações em que

foi aholida a pena de morte, ou

onde raro é applrcar-se, como na

Belgica, na Suissa, na Prussia, e

na Italia, augmentou notavelmen-

te o mrmoro de crimes, conforme

a demonstração do articulista da

Juridr'cal llctvicw.

_+-

(*ommlssão de remonta

A camara municipal de Aveiro

vae representar aos poderes pu-

blicos para estabelecimento de

uma commissào de remonta n'es-

ta cidade, que é capital de distri-

cto,

_-_+_

TESlN)

Nãomelhorou. U vento tem so-

prado agora do nordeste, arran-

cando grossas bategas de agua.

A atmosphera continua muito

fria, e o rio leva já grande volu-

me d'aguas.

P**

As pautas

Foi distribuido na quarta-feira

aos srs. deputados o anuexo n.°

3 ao parecer da reforma das pau-

tas.

Contém 32 representações, que

são das fabricus a vapor de tor-

refação e moagem de chicoria,

importadores e vendedores de ma-

rhinas do costura em Lisboa e

Porto, AsSriciaçào Uoítrmel'cial do

Porto, Fabrica Lisbonense de Ser-

racào, Empreza Industrial de Mon-

chique, fabricantes de esteiras ñ-

nas, proprietaríos de serrartas de

marmore, Assncíação Industrial

Portuense. fabricantes de tecidos

de seda, fabricantes de tinta de

escrever, fundidor de chumbo,

representantes da classe metal-

lurpica, operarios de marcenaria

do Porto, negociantes e fabrican-

tes de tintas, Companhia do Ca-

minho de Ferro do Porto à Povoa

e Famalicão, fabricante de hydro-

metros e contadores do gaz, As-

sociação Industrial dos Lojistas

de Calçado, fabricas de tecidos

de grossarias, fabricantes de lou-

ças de ferro e balanças do pesa-

gem, Companhia Provideute, fa-

bricas de papel, ll. Schulr'k suc-

cessores, e (Zentro Pharruacrmtíco

Portugnez, fabricantes de formas

para calçado, associação da in-

dustria de tanoaria de Gaya e Por-

to, tocelões domesticos ou ruraes

do districto do Porto, Associação

Industrial Portngneza, um impor-

tador de papel de embrulho.

3

Os marchantes do Porto re-

presentaram ao governo para que

Seja mantido o actual imposto de

:2:56th reis por cada boi que fôr

importado. Os peticiouarios alle-

gain que se fôr estabelecido o

imposto de 7.5500 réis proposto

na nova pauta aduaneira ver-se-

hão obrigados a fechar os seus

talhos.

_4_-

Abandono dos lares

Aflírma-se que o ministro do

interior da Prussia está redigiodo

um projecto de lei tendente a

restringir a liberdade de mudar

de domicilio.

O lim da lei é atalhar a despo-

voação das aldeias e ao angmento

anormal das grandes cidades.

Todos os que quizerem aban-

donar a terra natal serao obriga-

dos a provar que a sua nova re-

sidencia lhes garantirá a vanta-

 

“ia

gem de melhores Condições hy"

gienicas e economicas.

No caso de não provarem as

exigidas condições, terão que vol-

tar para a terra da sua naturali-

dade, a custa do municipio.

_+-_

Destacamento

Partiu houtem para Coimbra,

um destacamento de cavallaria

10, afim de rernler o que alii se

acha.

Vae commandado pelo sr. te-

nente Almeida.

....____..___.._

Relata o Figaro que n dr. Ri-

chet, durante n curso da rapida

doença que o levou :'1 sepultura,

dou um exemplo de serenidade

scientifíca equivalente ao qual só

se encontra nas biographias dos

philosophos da antiguidade.

Durante os ultimos dias em que

esteve soiTrendo d'uma conges-

tão pulmonar, tinha á cabeceira

o seu ñlho, professor de physic-

Iogia da faculdade de medicina e

um outro medico seu amigo. Des-

crevendo todo o percurso da en-

fermidade, proguosticon sempre

o curso evolutivo da aíTecção de

que soffria, vaticiuando a mar-

cha da doença e as suas compli-

cações possiveis.

A' medida que os orgãos se lhe

enfraqueciam, faltava com a ma-

xima precisão; quando no ultimo

dia se sentiu prestes aexpirar,

disse:

-Quando se produz o pheno-

meno que acabaes de observar,

tudo esta perdido, e a morte es-

tá proxima; ora reparae, vou mor-

rer. . . Eu morro.

E expirou.

__~o-_

A matricula dos barcos

Alguns proprietarios de barcos

d'este concelho, vão representar

contra a medida que os obriga a

matricular os seus barcos, por-

que se julgam lesados cornades-

peza que todos os annos teem a

fazer com a matricula.

___+_~___

0 sr. Marianne doente

Refere um jornal :

(Aflirma-se que a doença de

que soffre o sr. ministro da fa-

zenda é produzida pela atrapa-

Iliacão em que se ve com as exi-

gencias dos credores estrangei-

ros, que, diZem-nos, não largam

a porta do attribulado ministro.)

› -~_..__.___ -

0 movimento commercial

dos listados-fumos

Urna folha estrangeira publica

resumidamente um quadro do

movimento commercial dos Esta-

dos-Unidos durante os dez pri-

meiros rnezes do auno de 1891

comparado com o de egual perío-

do de 1890.

As exportações elevaram-se a

dollars 729.5502tltlt), mais dollars

@1025:000 que em egual período

do anno anterior.

AS importações foram avaliadas

em t_“›t')3.98ll:0t)0 dollars, menos

..t-.395:ooo que nos inesrnOs rnezes

do anuo de '1890.

_.+*

Policia corn-ecoloual

Deve ter logar amanhã, no tri-

bunal d'esta comarca, 0 julga-

mento d'uma pobre velha, men-

digo, accusada de haver respon-

dido em termos demasiadamente

frescos a um policia que lhe pe-

diu um documento que ella de-

via possuir, para poder mendi-

gar.

f

-_.__..__..

Sellol electricos

Mais uma surpresa da electri-

cidade.

A administração do correio de

New-York, esta empregando com

muita vantagem um sello humi-

do, do qual os caracteres moveis

são mudados electricamente, de

minuto em minuto.

Em virtude d'este systema po-

der-se-ha facilmente conhecer 0

momento em que as cartas pas-

saram pelas mãos dos emprega-

dos.

c-__+--n__
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No seculo XVI os Paizes Bai-

xos estavam encorpormlos, sob o

governo de Filippe tl. m podero-

sissima monarchia hospanhola,

obra do grande Carlos V. Mas os

ovos do reino escravisado tanto

notaram, que conseguiram reha-

ver a sua independencia. Um

grande principe, descendente da

Casa de Nassau e herdeiro da ca-

sa de Orange, guioa-os à victoria.

Foi Guilherme o Taciturno esse

principe, que a historia conside-

l'a o libertador e fundador da in-

dependencia do reino conhecido

hoje sob o nome de Hollanda.

A perda era sensível para a

I-lespanha, e o perverso Filippe,

o assassino do proprio filho, não

podia perdoar ao generoso Gui-

lherme O seu nobre comlnetti-

mento. No proposito de vingar-

Se, chegou o infame monarcha a

annunciar um grande premio a

quem tirasse a vida ao sou ini-

migo. Assim como ha almas gran-

des para as boas Obras, tanmem

as lia indignas bastante para as

obras objectos. Um t'anatico, de

nome Balthazar Gerardo, assas-

sinou Guilherme o Taciturno a

10 de julho de '1581.

Preso e prooessado, o assassi-

no foi submettido a um interro-

gatorio, durante o qual não foi

possivel arrancar-lhe outra con-

fissão alem d'esta:

-0 acto que pratique¡ não foi

mais do que a execução d'uma

ordem dimanada do proprio Deus.

Achar-se-ha estranho que Deus

mande praticar crimes; n'esses

tempos, porem, entendia-se assim

a religião, ou antes o fanatismo,

que tomava o logar da purissima

doutrina do martyr do Golgotha.

' Se elle dissesse que tinham si-

'do os frades que lhe armaram o

braço e fizeram d'elle um assas-

sino, então fallaria verdade.

A applicação da tortura ao as-

sassino, segundo os barbaros cos-

tumes da epocha, foi um espe-

ctaculo horrivel.

0 algoz chibatou-o por cinco

vezes, e depois de ter todo o cor-

po em sangue, untou-o com mel

e chegou-lhe um bode, para que

fosse raspada a carne pela lingua

aspera do animal. Em seguida

¡netteram-o n'uma joeira, com os

pés ligados as mãos, em fôrma

d'inna hola.

Apesar da tortura. ter durado

uma parte da nonte, os algozes

continuaram-a no dia seguinte,

antes do jantar, e sem embargo

dos seus atrozes sotfrimentoz-i.

Gerardo mostrava uma resolução

e uma firmeza extram'dinarias,

dizendo que quando mesmo ti-

vesse a certeza de solfrer aquel-

les supplicios, não deixaria de

com metter o assassinato.

Mas, não obstante toda a sua

impassil'iilidade, as tenazes do al-

goz arrnncaram-lhe confissões im-

portantes.

Snbmettido a terceira prova,

foi içado ao ar com as mãos atraz

das costas e com um peso de 150

libras em cada pe. Assim esteve

meia hora. Depois o algoz collo-

cou-o diante de uma fogueira,

com sapatos de couro crú unta-

dos de azeite, e correndo-lhe so-

bre o corpo gordura quente.

Queimaram-o nos sovacos e

_vi-Istiram-ll'ie uma camisa molha-

da com aguardente, a que'foi pe-

gado o fogo. Depois cravaram-lhe

agulhas entre as unhas e na car-

ne dos dedos.

Vencido pelo sofirimento, con-

fessou Gerardo que tinha sido in-

citado ao crime por um jesuíta

de Trevas. Mas não pediu miseri-

cordia, nem t:-~stemunhou arre-

pendimento. Pelo contrario, dizia

qne tornaria a fazer 0 mesmo,

ainda que tivesse de perder dez

mit vidas.

Com a mesma firmeza ouviu a

horrível sentença, que lhe toi lida

em M- de julho, e une foi cum-

prida á risca pela fórma seguinte:

No dia 15, antes do meio dia,

foi levado á praça, na Uldtltie de

l

-_¡'I'.'__l

..a-.g

0 POVO 'DE AVEIRO

 

!Half-a. onde já o esperava uma | do com as prodncçõi's regulares

!multidão initial-lente. Apesar de

ter os pôs rotalhados. raminlriva

:Illivo nutri- duis algozes. Sobre

o r'allal'ulso foi atado ao poste e

viu tranquillo todos os aprestos

do seu supplicio

Os algozes conwçaram por que-

brar em uma higrurna o nmsqnolc

curto com que fora consummado

o crime. Depois desamarraram o

paciente, tiraram-lhe o gibão e

pozeram-Iho a mão direita sobre

um brazeiro, até ficar quasi com-

pletamente queimada. Os braços

e as pernas foram atenazadas

com ferros em hraza.

lira tal'a firmeza d'aquelle fa-

natico, que foi elle proprio collo-

car-se no cepo em que tinha de

morrer.

(ls algozes abriram-lhe o ven-

tre, arrancaram-lhe as entranhas,

e por ultimo rasgaram-lhe o pei-

to, tiraram lho o coração e bate-

ram-lhe com elle no rosto.

Gerardo soltou o derradeiro

suspiro sem deixar perceber um

queixnlne e movendo os labios

como se orasse mentalmente.

Filippe íI quiz recompensar o

serviço d'esle doido e deu carta

de nobreza á fai'nilia do assas-

sino.

Tudo digno de tão altos perso-

nagens e da causa em que se em-

penlmvam!

 

Mercado de Aveiro

Este anno tem sido extraordi-

naria a sahida para Lisboa, de

mexilhão de escahnche e de ovos

molles, especialidades que são

all¡ muito apreciadas.

,k

Actualmente ha falta de peixe

fresco, em virtude do mau tem-

po que não permitte traballio na

ria.

Algum peixe fresco que appa-

rece é vendido a preços eleva-

dos.

Para obviar ã carestia da praça

vale 'a sardinha frescal, de que ha

muita em deposito.

à¡

Ashortaliças continuam a abun-

dar, e estão por isso baratas. Nas

terras ha ainda grande tratos lit-

teralmente cobertos de nabos, que

veem ao mercado em grandes

quantidades, e alcançam um pre-

ço excessivamente baixo. .

__-+_-_

Os parochos das freguezias do

reino vão por ordem dos seus

prelados passar todas as certi-

dões que lhes forem pedidas gra-

tmtamente quando os requeren-

tes mostrarem que são pobres, o

que até aqui não acontecia.

--_-+._

Poda das vinhas enxortada¡

Da Vinha Poring/new:

(E' muito importante e tem

grande influentda no futuro das

vinhas exertadas a póda que se

lhes dá nos primeiros annos.

listas vinhas são mais vigoro-

sas do que as que vivem das suas

proprias raizos, e quando não ha

o cuidado de escolher bem os

garfos e estes se tiram- dos la-

drões. o vigor dos enxertos au-

gmenta ainda á. custa do fructo

principaln'lente quando se nào

deixa a poda em vara longa.

Só n'este caso é que é admis-

sível a púda longa. lim geral ha

uma grande tendencia para dei-

xar muita vara e muitos olhos aos

enxertos novos, em razão do no-

tavel vigor que elles apresentam,

sem se lembraram de que esta

pratica compromette o futmo das

plantações, ahrevia-llles os annos

de vida, Sem grandes vantagens

presentes, porque uma vinha bem

seleccionada produz snfiiciente-

mente sem necessidade uma gran-

de vara. E este inconveniente ag-

grava-se se o solo é pobre e a ce-

pa fôr de natureza pouco vigoro-

sa; n'estas condições é indispen-

savel formar cepas vigorosas e

bem constituídas por meio de pó-

das curtas ou atarracadas, mes-

mo com sacrificio das proprias

colheitas.

O que se [perde então é bom

depressa e largamente compensa-

e continuas se ohteem das

CPSSB a origem do nome conser-

que

repas vigorosus, bem formadas e

Ile vida segura.

Se em vez de concentrar a

poda nos coxa-.rios durante os pri-

meiros annos, se. deixam logo á

vara longa, .s cepas esgotam-se

¡antes de adquirirem toda a sua

|força, e são desde logo conde-

:nnadas a uma duração epheme-

sa. diminuindo a producção II'uma

edade em que a sua força e vigor

deviam ir em augmento.

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para este ponto im-

portantissimo na reconstituição

das vinhas. Nada produziria ef-

l'eito mais desastroso do que o

dolinhamento progressivo d'uma

nova vinha enxertada, por effeilo

do abuso da poda; e nos temos

visto que ha uma grande tenden-

cia para este abuso.

E' absolutamente indispensnvel

evitar a pratica prejudicialissima

de deixar os enxertos a vara no

primeiro e segundo anno, ainda

que alles se mostrem com gran-

de vigor.)

__._...._._..

retos campos

Escrevem de Elvas:

«Voltaram as chuvas e ainda

mal, porque os seus efTeitos co-

meçaram a prejudicar a agricul-

tura. Esta não nec-essita d'aguas

durante o Inez de janeiro; o que

agora se quer são dias de sol e

noites de geada para OplÍO a/i-

lhar.»

_.-__

0 exercito lnglez

A Kresz Zeitung, de Berlim,

publica as seguintes informações

acerca das forças do que actual-

mente dispõe o exercito inglez.

As tropas regulares do Ingla-

terra e das suas colonias são ho-

je superiores em cerca de 8:000

homens ao numero que as repre-

sentava no tim de 1890.

A iufanteria tem '139:000 ho-

mens, a cavallaria '101200 e a ar-

tilharia 352700. No estado-maior

ha 7:400, na administração militar

e no serviço medico 51900.

A distribuição d'estas forças é

a seguinte: no interior do paiz

estão aquartellados 73:000 ho-

mens; na Irlanda, 202500: na Es-

cossia, 4:000; na India, 731000; em

Gibraltar, 51000; em Malta, 82000;

no lúgvpto, 3:400; em (Zeylãogin'1-00;

em Hong-Kong, 12600; nas Ber-

mudas, 1:300; na Africa do Sul,

'lt-500; e cerca de 30:000 nas res-

tantes possessões.

___._..__._____

O anno de 1892 é o peuultimo

dos annos bisextos do presente

seculo. pois que o nltnno l-ahe

em 1896, e não o será o de “1900.

_+-

Prevlsão do tempo

0 sabio meteorologista Noher-

lesoon annuncia baixas tempera-

turas para os dias '12 a '15 do cor-

rente.

Cste nucleo de depressão es-

tenderá a sua influentna ao Me-

diterraneo e tambem a nossa pe-

ninsula, produzimlo chuvas e ne-

ves que principallmente alcança-

l'ão as regiões de Nordéste e Le-

vante, dominando os ventos de

entre NE. e E. com baixa tempe-

ratura. Aapproximação as regiões

de NU. da Europa da tempestade

do Atlantico determinará uma

mudança no rcgimen do vento,

baixando ainda, mais a tempera-

tura.

Nos dias 13 e '1/1 as chuvas e

as new-.s alcançarão tambem a

nossa península.

____.._..___~

Um ccmlterlo merovlngio

Em Andrcsy, ao principiarem

as obras da estaçãode Argenteuil,

descobriu-se u'm cemiterio mero-

vingio.

Em Ineiado do primeiro anculo

da nossa éra, existia em Audresv

uma importante tribu, que talan-

do os bosques proximos plantou

grande numero de vinhedos.

O logar em que o cemiterio foi

encontrado chamava-se já o cemi-

tm'o, sem que ninguem conhe-

vado indubitavvlmenle pela tra-

dicção.

t) numero de tnmnlos encon-

trados pelo sr. tiosserat é de @92:

EH com sarI-.ophagns de pedra,

402 de gésso e 50 abertos na

terra.

Nas louzas de alguns sarcopha-

gos ha cruzes lavradas; sobre uma

d'ellas veem-se duas pombas sus-

tentando uma cruz, e n'outra o

alfa e omega, symbolos da eter-

nidade de (lliristo.

Encontraram -se pedaços de car-

vão vegetal em alguns sal'COpha-

gos. t) padre Cochet suppõe que

esse carvão seria collucado nos

sepulchros para conservar os ca-

daveres.

Tambem se descobriram me-

dalhas, aguias incorrectas das

moedas romanas cnnhadas entre

o reinado de Justiniano Il e Leão

llf, o que faz crer que esses sar-

(EOpllagOS são do tempo de Pepi-

no de Hesistal e de Carlos Mar-

tel.

Poderá fixar-se a epoaha d'este

cemilerio, a julgar pelos objectos

encontrados, entre os seculos V

e VIII da nossa éra.

_____.._._._.__

Notas ele carteira

Acha-se um pouco melhor a

esposa do sr. Manuel Simões Ra-

tolla, do Bonisnccesso.

I:

Falleceu na sexta-feira uma pen-

sionista do Asylo de Jose Este-

vão.

lt

No. mesmo dia tambem se fi-

nou, victima de uma paralysia, o

conhecido artista Francisco Bar-

rigas.

*

Hontem succumbiu em Villar,

aos estragos de uma pneumonia,

um lavrador do sitio, chamado

Manuel Bispo.

Ile

N'esse mesmo dia falleceu tam-

bem, por effeito de uma pneumo-

nia aguda, o cabo de mar d'esta

capitania, Francisco Nunes da

Maia, conhecido pelo (it'fais Nada.)

l:

Sahiu ante-hontem para Coim-

bra, o sr. Paulo de Magalhães e

sua esposa.

-__-.-_--

Votos da¡ !matas

Us votos das beatas ou das fal-

sas devotas são doze:

/l.°--Pregniça inteira.

“ld-Mentira opportuna.

3.°--Murmuração perpetua.

:'t-.°-liyporrisia absoluta.

5.°-Vangloria sem limite.

G.“-Glosina disfarçada.

7.°-Odio mascarado.

8.°-Vingança com excesso.

9.°-Intriga delicada.

10.”-Total abjuração de sole'i-

mentos.

'n.°-Apologia dos crimes pro-

prios.

12.°-Calumniade virtude alheia.

Mais precioso que isto. nada.

 

E P CTACULO

  

Tlma'l'no Aemanuel; '

nonmuo 17 DE JANEIRO

ARTHUR PAES

Objectos de papelaria e de escri-

ptorio.

Preços sem concorrencia.

Papel para capas de ofñcíos, mui-

to bom, desde 55 réis a mão.

ENVELOPES COMMERCIAES,

de côres (saldo), desde 700 réis o

milheíro a. 75 réis o cento.

CARTÕES DE VISITA, bran-

cos, de luto e para. boas festas.

Papeis almasso, de luxo, ñuo

branco e tarjado, a. preços sem

competidor.

Lumes de cera, desde 900 réis

cada grosa. Ditos emorphos, desde

500 réis idem.

Satisfazem-se encommeudas pa.-

ra fóra de Aveiro mediante paga-

mento adiautado ou boas referen-

cias.

Officiaa de empalllallor

“na da Fonte Nova-Avelro

Faustino Alves participa aos

seus amigos e freguezes que já

lhe chegou uma remessa de pa-

lha, para cadeiras, sophàs, cana-

pes, etc., etc., assim como con-

certa e envernisa todos os mo-

veis, garantindo a maxima segu-

rança e perfeição.

PR ICÇO S S EM FIG UAL

FUNDAS BAIIÁTAS

PARA HOMEM E CREANÇA

 

Mamadeiras, Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muito baratos'-

a 40, 50, 120, 140

Só na Pharmacia Central, do

Francisco da Luz dc Filho.

A \'Elllo

Emulsão de Scott

Lisboa, 12 de Março de 1886.

11.1.1110' Srs. Scott e Bowne.

Tenho tido occasião de aconselhar a'

 

doentes da minha clinica ouso da Emul-

são d'oleo de ligado do bacalhau de

Scott, e sempre com bons resultados,

não só porque os doentes n'ella encon-

tram o Ineio de combater as disposi-

ções que tem para as atracções pulmo-

nares, mas alem d'isso a tomam sem

repugnancia do estomago.

Procopio José de Gouveia.

i'loutor em Medicina pela Escola de Pa-

ris, Medico effective do Hospital de

S. José. de Lisboa, Ofifcial da Legião

d“Honra.

  

9 l'til'ti [ill .tl'tllllti acha-

se a venda em Lisboa nos se-

guintes locaes: - Tabacaria

Monaco, l'niça de l). Pedro.

n.° 2i; e ,liiosqlle do llocio,

lado Sat

.~ -q'i
  

Annuneios

allan n?

A notavel ,agua de qlllna

 

Pela TI'OUPe Drama““ AV““ (le Pinaml. 0 seu uso evitaa

reuse:

0 drama em 4 actos

tlS LADRÕES m [WMM

e a operetta burlesca em 'l acto

O REI LÓ-LÓ

 

Preços z-Frizas e camarotes de

1.“ ordem (frente), 2:5500; idem,

idem (lado), 26000; camarotes de

2.“ ordem e A e B, 115500; cadei-

ras, 500; superior, 300; geral al-

phabetica, 250: idem numerada,

'200; galeria, '150; idem de pé,

100 reis.

---_--.-__-

queda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos (Icatu-maos, em frascos,

de Azevedo. Irmão tt Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor e quali-

dade.

Pastilha dentlh-lca dc gle-

ell'lna, de Jolie Frére, a que me-

lhor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descarna-

mento das gengivas, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da bocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outros artigos de toilette.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

mor.

ALTO DA ll. DE JOSÉ ESTEVE. Ii .N
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Curso de Grammatioii Portuguozzr

PDI(

ABILlO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO nrnE

Com uma carta preíaclo do Sr. ln'. .1039 »E ”Elis

Obra redigida. em harmonia com os programmas dos lyceus

e dos candidatos ao magisterio

elementar e complementar nas Escolas Normaes

Preço: - Cartouado. 50|) reis: brochado, !100 réis.-A' venda na

administração do POVO DE AVl-llliu.
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Lmvamnai

@este esses

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

 

CUIDADo com AS IIÍTAÇÕES!

_COMPANHIA FlBlllt SINGER

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, 79-AVEIRO

ll em todas as capitaes dos distrletos

 

   

   

Í““

LIVRARIA AEADEMIEA

  

  

JOAQUIM FONTES PERElRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMEHCIU _A VEIRO

A

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. (lorrespomimmia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collmrçân de papeis com-

muns e de phantasia. Novii'lades litterarias e scienti-

ficas. liomances e theutro. Centro de encadernaeoes

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarc-alla. pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias. chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e inai'leira. (Jrunpleto sortido de perfumarias,

objectos de toilette. cartonagens para hordados, hillie-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assignatura permanente do todas as publicações

portugnezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portuguezos, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da ii'npressão de bilhetes, facturas

e memorandnns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.
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TABACARIA

DE

. . . p n

Jompmu ãonleà @eleita be ouve :o

PRAÇA no cotht-:nmo-AVicmo

Grande fornecimento de tahacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecçao completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e hilheteiras.
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;low Diccionario Universal

l'orliigiicz

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, hil'iliographi-

co, geographico, mvthologico, etc.

Compllado por Francisco

de Almeida

Condições da assignatm'a: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tugnez contém ?zw-'l pag: tus, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribnicão será feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar com pleta, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incon'ipleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas (le-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebemlo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e pr prietarios

Tavares d- lrmão, largo de Ca-

mões, 5 e ô-liisboa.

llLSAü

SCOTT
Do Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU
COM

Hypopliospliltos de Cal e Sede

E tão agradavel ao paladar como o hill.

Possuo todos na virtude¡ do Oleo Simple-

úe Fígado da Bnmlhlo o hmbom__n_ de¡

Hypophosphitoe. í

  

Our¡ a Phthlnls¡

Cura a Anemia, '\ ._ _

Cura a Debllldado em Coral.

Cura a Esorofula.

Cum o Rhoumatlamo, '

Cura'. Tosse o 36150., _

Ouro o Raohltlomo das Cro-ng“.

E :aceitado pelos medicos, é de cheiro e

ubor agndnvel. do facil digestão, e n sup-

porbm o¡ estomagos mais delicada.

 

LA Giz/uu, Vntzmu, n Ju.. 1884

Sem b BOWNI, New Yom::

miuda :m unidos tratamento da¡ enfermidade!

d¡ in sua¡ tenho :idoopponunidnde no¡ duoítcà :na:

da minha. “clica mempr ar u prlparnç as

qu“: aih: da hzlã'o de bacnñlíuiu é a bu¡ principnl,

o poucas mas tenho ohldo do bon¡ resultado¡ como

com l Emulslo da Scott. Por exito do brilhante

“lícito i¡ Vs. Sra. c tambem a :cienci- (Êu' (em hoje

.nu Emulsão um agente podera-o ::aliar con-

cn o rachimfmo nxdcrulnç:: dlbilldldl um geral, o

clerofuhg Cn arm¡ u t a equantu nm: .

Dir. Fuwv-.co ns ASISIS min. 'l

;i ...neo dc Saude do porto.

Suri/too na Con. a de Abril, 1881.3

Sm. Scan & BowNB. NOVA Your.

Mws Suse-Om"“ a Vs. Sn. minha! conznm-

lnçñcs do lerem sabido reunirem nene oleo n up-

ngemde ser inodoro, agradavel ao paladar. a damn::

conservado. Os seus resultados thenpeutlcu, par.

ñcuhrmenta nas crenncu, :Ao mmvilhoooo.
v 1

Com me motivo tenho muito nm de pu .o.

Sou da VI. Sn. S. S. Q, B. ll., Dn. Amon::

emo. ' s

!LA venda nn botlcu ogronrlng

  

Joaquim .lose de Pinho

ALPAYATB E MERCADOR

esses mesmo

FILIAI. E.“ AVEIRO: - mm de i «rh-«m ¡lraamcamp

(amiga rua da (fosíeira)

GRANDE deposito de fazmidas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. lilliailes pretos e de um. Gnar-

da-ehnvas de seda e merinn. Minde/,ns proprias «'l'esta qualidade de

estabelecimento. (irande sortido de chapéus de fellrn para homem,

das principaes casas do Porto; recebe enuommendas .los mesmas_

Gravatas para homem. Grande sortimento de fato feito. sendo o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os fregnezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas. e só receberão as suas enoommendas

quando estejam :i sua vontade.

Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços mui-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de l'reguezes.

Especialidade em gabões.
›

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

NC) \'IDADE IJTTERJBIA

e: eo essa ess mamas

OS JERUlTAS

E as congregações religiosas em Portugal

nos ultimos trinta alunos

POR

M. BORGES (Et-RAINHA“

Com o curso superior de Ieltras e pro/'assar do Lyceu da Braga

,sam

.lá _está á venda em todas as livrarias ' GAÇÕES RELIGIOSAS EXISTENTES E.“ POR-

esle ¡nteressan'issimo livra I'ln inques- 'l'CGAl..

tionnvel opportunidade, nn .al J rui-

ctor, que conhece intiim, 'uma os pro-

cessos de que o jcsnitisni o.. ou "ve ge-

ralmente e se tem servido i -.i Portugal,

para conseguir os seus ilns de engran-

devimunlo e dominação, narra. minucio-

sanuznle o viver dos uollegios e conven-

los religiosos do diversas congregações

existentes no pniz, patcnteando o seu

modo de proceder, Lle ensinar e do edu-

car.

Apresenta o fl“: similr cl'uma carla

it. ”im/»riu escrile pelo punho do actual

provincial da Companhia de. Jesus e as-

signadu pelo padre Vicente Ficarei“,

seu antewssor em Portugal.

0 interesse e desenvolvimento d'esta

oliva avalia-um polos titulos' .le alguns

dos seus capitulos, que passamos :1 in-

numerar:

A rnorosn'o no caso nas THINAS.

QLn-:M in”. o Aucrun o'ns'rir. LIVRO“?

l'uliuUI-t SE i-:soiucve ESTE Lix'no?

CATALOGO APPHUXHIAIX) DAS GUNUIHC- '

llis'mnm smnmnm nos JESUITAS EM

Pon'rucAi, Nos IzLTmos :i0 ANNos.

Os SEGREDOS nos .li-:sin'ms

Pnom-zssos ni: SEDUIJÇÃH lllildGlOSA.

A secreçfxo nos C(Il.l.l-ZGIOS RELIGIO-

SUS.

Jesums m: « -tr'x E JESUITAS DE

SAIA.

A vim lN'l'lMA nos ;terrras

As IRMÃS ni: Campana.

VmA IN'I'HlA nas Iii-:1.iniosAs.

Os .lnsnrms ir. ,sis \ur-Limites.

f) omni-;inn nus .li-:si:rr,\s.

SvmncANclAs I^)i-*1›'iu':Ii\i-:s.

CIHllMTl-IS our: os Jicsurms TEllElil.

Assocrxçõiis .xN'ri-J Hscrricas.

0 livro, que tem perto i'l-r 400 paginas,

ú nitidamente impresso em lion¡ papel

«3 mista ooo réis'. l'olo correio 630 réis.

Deposito; nas lirraiias: Escolar, rna

do Aluiwh, Tui-5 e na litnprem l,illor:1ria

e 'l'y¡.iof:i':i[.›llion. l'llfl dc D. Pedro, 184-.

E.“ AVEHHI vende-se na livraria do

sr. Joaquim Fontes l'eroira de Mello.

 

LICOR DEPURATWO VEGETAL

IM)

MEDICO Q

.Premiado na, (?;'l'¡')0$ir_",ií() industrial do

e universal (lu Pari: l/c 1885.! co,

ESTE notavel do, .i..ti"0 do sangue, já tão oonlm-_vhi ~,

contra-se ein Aveiro, na Drogaria e Pllill'lllfll'l-'I tir-,utral

UINTELLA

Palacio de (.'rg/s/ril rio Porto de !887

n os diplomas de menção hmzi'osa

em todo o pniz, en-

"liANUISCO DA LUZ

St FILHO. lia-se gratis nm [Milla-.Elo, em to:an o: depositam_ ...me s., pm”. “das

experiencias feita: nos hospitais c remlhiniem .s ¡-:~¡-i¡i-nla:-cs_ qnu é ¡nfunjvel

em todas as inniiifeslnções rheninaticns_ sypllllllianlS, -.~i . im! .umas e du pe“e

como tumores, ulceraà, :leres rheumntiuzas. osteucnpas HUVIAE ::cas hlhnorrha:

gias_ cancro; sy!.!1¡'itiuos, inll'nnniaçües \'iuutl'nos de olhos. nariz, oiiviilos, Bar-

ganta, intestino-.1, ele., e Hits viwIi*='<_'iL'3 determinadas por satui'aijio mercurio.

PILULAS PÍJRGATWAS \'líGlC'l'Al'ÊS DO MFDHIO QUINTICLLA

[gatas magnifica: Pílulas são não só deslinndns a auxiliar o Licor Depura-

“vn Vegetal. mas constituem tamhem nm pnrganto suave e excelI-;nte contra a¡

prisões do ventre. :IÍT6i1›;Õ-*S lmmnrrhoinl:

digestões. etc.-';:iix:irle31i pílulas.1 ;'.uo

ll'lth', ¡Mdeciint-ntos do liga-lo e difñceis

reis.

Deposito em Ave :'0 - !Drogaria e Pharmaela Central

de Francisco da Luz ;Q Filho.

 

BAPTISTA DINIZ

os canas mit Mimos
Iionwnce em 2 volumes

Condições da assigznatura - Em Lis-

lioa, 50 reis cada rasuicnlc do 5 folhas

do t5 paginas. pagos no auto da entrem;

no resto do paiz, à fascícuer ou '2.3 fo-

lhas. “250 réis, pagos adeantndamentc.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitiunente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnantcs.

Bihliolheca limerdado, de Fernandes

à. (3.1, rua da Palma. Ai. 2.**-l,i<l).,ia.

tz'oi'ijoa_1«'AUs'ri .m e .ves

 

US ELEPHANTES
POR

Frederico A. l'crell'a

Consul de Portugal om Siam

Livro illnstrado e interessantissimo,

constituindo uma nella leitura. para

creancas e para adultos.

A educação, cosimvies, intelligencia e

aptidões do eiephanlc são da mais alta

sympalhia

, Preço, 200 rem-Livraria Portuense,

| eilitora.~› Em todas as livrarias.

 

Typ. do (Povo*deVÁveirm-ÍL (io Lspirito Santo, 7l  


